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No dia 12 de dezembro, os  portões do Clube 17, no Horto, foram mais uma vez abertos para receber a  
já tradicional Festa de Confraternização da ASEAC - 2015. Sempre pensada e planejada com muito cari-
nho, a festa trouxe banda ao vivo, excelente buffet e sorteio de brindes para os presentes. Mas o melhor 
de tudo, segundo os participantes, é a oportunidade de rever velhos e fazer novos amigos. Pessoas com 
quem durante o ano se fala diariamente por telefone e emails, mas sem haver um encontro pessoal. O 
olho no olho entre amigos é fundamental e a ASEAC sabe disso. Talvez por isso, a festa seja tão esperada 
por todos e faça tanto sucesso. 

De 04 a 08 de outubro de 2015 acontecerá a 28ª edição do 
Congresso Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental 
(CBESA) e a Feira Internacional de Tecnologias de Sanea-
mento Ambiental (FITABES), no Rio de Janeiro. O evento, 
maior do setor, vem em um momento ímpar para o sanea-
mento no Estado, quando investimentos na área estão sendo 
feitos, como nunca antes visto. Sérgio Pinheiro, Presidente 
da ABES Rio conversou com o Jornal da ASEAC, trazendo 
as expectativas para a realização do Congresso.
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Como define o Decreto-
-Lei nº 39/1975, fica claro 
o papel e a importância 
da CEDAE na compo-
sição  das politicas pú-
blicas do Estado, onde 
tem o dever de atuar em 
total alinhamento com 
a política de desenvolvi-
mento socioeconômico 
do Governo e, isto, sem 
prejuízo de sua essência 
de Empresa Estatal. 

A CEDAE vinha, há 
cerca de duas décadas, 
em total sofrimento, 
diminuída e quase anu-
lada em sua importância 
na política pública de 
nosso Estado. Recente-
mente a Companhia ela-
borou, em duas edições – 
2007/2011 e 2012/2016, 
seu Planejamento Estra-
tégico, onde se buscou a 
identificação dos prin-
cipais pontos em que se 
deveria atuar de forma 
a promover soluções 
de antigos problemas, 
visando, entre outros 
objetivos, o fortaleci-
mento da empresa no 
cumprimento de sua 
função na politica pú-
blica do Estado. Todo 
o esforço de elaboração 
contou, em sua grande 
maioria, com profis-
sionais de carreira, do 
quadro da CEDAE, entre 
eles vários associados 
da ASEAC.

Es t e  P lane jamen -
to Estratégico seria o 

A  Companhia Estadu-
al de águas e Esgotos – 
CEDAE  foi criada através 
do DECRETO-LEI Nº 39, 
DE 24 DE MARÇO DE 
1975, com a unificação 
de três empresas: Compa-
nhia Estadual de Águas 
da Guanabara (CEDAG), 
Empresa de Saneamento 
da Guanabara (ESAG) e 
Companhia de Saneamen-
to do Estado do Rio de 
Janeiro (SANERJ). Tendo 
por objetivo principal a 
execução dos serviços de 
água e esgoto no Estado 
do Rio de Janeiro (Art. 
1º, §2º), com  atividades 
exercidas em estrita con-
sonância com a política 
de desenvolvimento eco-
nômico e social do Gover-
no, especialmente com as 
diretrizes estabelecidas 
para a Região Metropo-
litana do Rio de Janeiro 
(Art. 1º, §3º).   

Fonte: http://alerjln1.alerj.
rj.gov.br/decest.nsf/0/71c72e8
e68f815e703256b2e006388da
?OpenDocument.
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Função de Estado ou apenas um Programa de Governo?  
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Expediente

divisor de águas para a  
CEDAE. Seria a bússola que 
nortearia toda a mudança 
de direção que há muito era 
esperado por todos. Seria a 
retomada do crescimento 
e do reconhecimento como 
empresa referência no cená-
rio nacional na área de sane-
amento ambiental, como já  
foi no passado. 

É de conhecimento que, 
embora tenha ocorrido o 
cumprimento de algumas 
metas do Planejamento Es-
tratégico, ainda são vários 
os problemas existentes. 
Há problemas que persis-
tem sem solução definitiva, 
como por exemplo, os de Re-
cursos Humanos, tais como: 
ausência de contratação de 
novos empregados de nível 
técnico para atividades fins, 
da área operacional e da 
administrativa;  ausência 
de uma definição clara de 
sua politica de RH, entre 
outros. Não menos impor-
tantes que os de RH, temos 
os problemas de infraestru-
tura, como os de logística 
nas áreas de transporte, 
suprimento, equipamentos, 
ferramentas, extremamente 
necessárias às áreas opera-
cionais.

Uma empresa tem em seu 
Planejamento Estratégico a 
base para a sua governan-
ça, que deve ser conhecido, 
compreendido, executado 
e acompanhado por todos 
os empregados, tendo seus 
resultados alinhados com 

os interesses da sociedade, 
do Governo e dos acionistas.  

Assim como todo o estu-
do, que resultou na elabo-
ração das duas edições do 
Planejamento Estratégico, 
as soluções para os princi-
pais problemas e o fortale-
cimento interno e externo 
da CEDAE, somente serão 
possíveis com a participa-
ção, a valorização e o reco-
nhecimento de seu corpo 
de empregados, em que a 
experiência, o conhecimento 
técnico e a capacidade de 
mobilização  sempre serão 
diferenciais na realização de 
qualquer programa neces-
sário a sua reestruturação.

Os funcionários dos diver-
sos e diferentes setores da 
CEDAE têm trabalhado com 
afinco, dando o seu melhor na 
realização de suas tarefas diá-
rias, entretanto, poucos têm a 
consciência de que, se o que 
fazem, está ou não alinhado 
ao Planejamento Estratégico 
da empresa. Não têm noção, 
ao menos, se suas atividades 
representam algum dife-
rencial no atingimento de 
metas estabelecidas para 
aquela área, setor ou gerên-
cia. Podem estar gerenciando 
muito bem as suas atividades, 
suas áreas de atuação, mas, 
contribuído pouco ou quase 
nada para a Governança 
Corporativa da Empresa. 
Podem apresentar resultados 
incapazes de ser aferidos, por 
total desalinhamento com o  
resultado esperado. 

Quanto ao resultado espe-
rado, observa-se que, compa-
rativamente à Governança 
Corporativa geral – onde se 
busca a agregação de valor 
e melhores taxas de retorno 
do capital investido pelos 
acionistas – na Governança 
Pública o resultado a ser 
obtido é a melhoria dos ser-
viços prestados à sociedade 
e dos benefícios auferidos 
pela população. A visão de 
Governança Pública sempre 
será a principal bandeira e a 
essência para nós, os técni-
cos sanitaristas, certamente 
sem perder a visão e o com-
promisso com a sustentabi-
lidade dos serviços a serem 
prestados.

Sabemos que nós, os em-
pregados da CEDAE, temos 
um grande trabalho pela 
frente e o início dele é iden-
tificarmos onde estamos e  
qual a nossa real posição, a 
fim de vislumbrarmos onde 
queremos chegar, como che-
garemos lá e qual a tarefa 
de cada um de nós nessa 
empreitada. 

O Planejamento Estraté-
gico existe, só não foi divul-
gado integralmente entre a 
massa de empregados.  Al-
guns projetos nele contido 
já foram tratados, os que 
ainda não foram, é porque 
não foram integralmente 
compartilhados com aque-
les que têm a capacidade de 
mobilização e compromisso 
com esta marca CEDAE, os 
CEDAEANOS.

Sidney do Valle Costa
Diretor Presidente da ASEAC
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Confraternização ASEAC 2014
ASEAC encerra ano de 2014 com festa de sucesso 
e consagra sua importância na CEDAE

O coro de que haverá uma CEDAE ainda 
mais forte em 2015 dava o tom da festa de 
confraternização da ASEAC (Associação 
dos Empregados de Nível Universitário da  
CEDAE), que aconteceu no dia 12 de de-
zembro, no Clube dos Macacos, no Jardim 
Botânico. Com muita empolgação, os mem-
bros da Associação e seus convidados sina-
lizavam, entre um brinde e outro, que o ano 
que vem será promissor. Tudo num ambien-
te familiar, com muito requinte e sofistica-
ção. Não teve quem ficasse parado diante da 
banda V-Trix, que embalou a pista de dan-
ça com hits dos anos 80 e 90. Além de axé, 
funk e músicas internacionais com perfor-
mances divertidas no palco.
 
José Carlos Pimentel, Coordenador da 2ª. 
Coordenação de Operação – GGE-3.2 da 
CEDAE, não escondeu a felicidade de rever 
amigos durante o evento. “Acho que sem-
pre deve existir esse momento de alegria, de 
bem-estar. Aqui estão pessoas que trabalham 
e produzem para a empresa. É a oportunida-
de de estar com  colegas que no dia a dia, tra-
balhando em locais diferentes, nem sempre 
conseguimos  ver.   É ótimo poder consolidar 
esse convívio.”  Pimentel também declarou 
ter muitas expectativas para o próximo ano. 
“Vem aí uma CEDAE mais forte.  Estou certo 
que a empresa  continuará produzindo o que 
produziu nos últimos anos. Estamos traba-
lhando com afinco. Em 2016, por exemplo,  
já deveremos ter 100% de abastecimento de 
água, coleta e esgotamento sanitário na Bar-
ra da Tijuca”, reforçou. 
 
O engenheiro da CEDAE Daniel Barreto 
concordou com Pimentel e acrescentou que 
o clima da festa deixou ele e sua família en-
cantados. Em janeiro, nasce Arthur, o pri-
meiro filho de Daniel e Ana Paula de Castro. 
“Essa é a  primeira vez que venho na festa 
e estou adorando. Sempre ouvi falar muito 
bem dela. Sei que é o momento de reunir 

colegas num ambiente tranquilo, com um 
cenário bonito”, analisou Daniel, que traba-
lha na empresa há quase quatro anos. “Fui 
recebido por colegas maravilhosos e sei que 
trabalhando na CEDAE  terei tranquilidade 
para criar meu filho, sustentar uma família 
e galgar uma posição importante”, emen-
dou. No campo profissional, Daniel avaliou 
a construção do Guandu II como um dos 
principais desafios da empresa: “Vai aten-
der a 100% da Baixada Fluminense e esse é 
um passo muito importante. Realizar essa 
obra é um diferencial que estamos mos-
trando, já que ela vai garantir a segurança 
operacional por  muitos anos”.
 
Um dos momentos mais esperados da festa 
beneficiou três felizardos. O sorteio promo-
vido pela Associação deu ao Chefe de Coor-
denação Técnica da Zona Sul, Egberto de 
Andrade, um iPhone 4S. “É minha primeira 
vez na festa e já ganho um presente desse. 
Foi uma surpresa total. A festa é excelen-
te e encontrar meus amigos de mais de 20 
anos aqui é uma felicidade tamanha”, co-
memorou Egberto. Quem também festejou 
a boa sorte foi o programador Josimar José 
da Silva, que ganhou um notebook. “Hoje é 
aniversário da minha esposa, Aline Caval-
cante, e vou dar de presente para ela. Adoro 
essa confraternização, sempre venho. É um 
momento de celebrar e renovar as esperan-
ças. Quero que a CEDAE consiga suprir as 
necessidades da população e que se pense 
na questão do  uso racional da água”, ex-
pôs Josimar. O último sorteado da noite, o 
aposentado Renato Guerra, ratificou que é 
uma pessoa de sorte, levou para casa uma 
TV de 32 polegadas.   “Não é a primeira vez 
que ganho uma TV num evento da ASEAC. 
Não dá para perder um encontro como este. 
Desejo a todos um 2015 de muita prosperi-
dade e renovação”, exaltou Renato.
 
Veterano na empresa, o Assistente da Presi-

dência Ennes Avelar da Silva não  escondia 
a felicidade ao lado da mulher, Alizete, da 
filha Betânia e da neta Bruna. Há 18 anos 
ele frequenta as festas promovidas pela  
ASEAC e aproveitou a ocasião para explicar 
a importância de ser um associado. “A úni-
ca confraternização que temos é essa, que é 
feita pela ASEAC. Gostaria de parabenizar  
ao Presidente da Associação  por essa chan-
ce que nos dá de encontrar grandes amigos. 
Estamos em época de mudanças na CEDAE. 
Vamos aguardar as novas decisões, mas 
acho importante ser um associado porque 
a Associação luta pelos  empregados e, em 
todas as causas, ela está à frente. É impor-
tante que mais   empregados de nível  uni-
versitário ajudem a ASEAC crescer. Preci-
samos dela sempre forte. Sou associado há 
mais de 20 anos e sempre valeu a pena”,  
pontuou Ennes.
 
Com a festa correndo como mandava o fi-
gurino, não tinha espaço para insatisfa-
ções. O Coordenador de Internalização de 
Sistemas Externos – ATI-1.5, Humberto 
Barbosa, fez questão de elogiar toda a orga-
nização do evento. “Não tem nada faltando. 
Tem comida, bebida, uma boa banda, gente 
bem-vestida e  e pessoas de relevância que 
ocupam cargos representativos dentro da 
CEDAE. É uma forma de interação muito 
boa, já que temos mais de 6 mil funcioná-
rios. São pessoas de várias áreas, que só te-
nho a oportunidade de conhecer nesse tipo 
de evento”, contou. Ele ainda salientou que 
a confraternização acaba sendo uma opor-
tunidade de apresentar novas propostas e 
pensar no futuro. “Nos últimos oito anos, 
saímos de uma conta negativa para faturar 
R$ 4 bilhões, sendo R$ 300 milhões men-
sais. Além desse faturamento significativo, 
estamos inaugurando uma série de coisas.  
Temos ações muito efetivas e tenho certeza 
que 2015 será um ano muito promissor”, 
concluiu Humberto.
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CAPA ASEAC encerra 2014 
“2015 será um ano promissor”
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CAPA Confraternização ASEAC  
Momento de alegria e descontração

Felizes ganhadores do sorteio realizado na confraternização: Josimar José da Silva (Notebook Dell),  Egberto Souza de Andrade (Iphone)
e Renato Guerra Marques (Smart Tv LEd)



Maria Inez Norys Tibério 
completou 53 anos em 12 
de agosto. Nascida em En-
genho de Dentro, ela é a fi-
lha do meio do casal Walter 
Defonso Norys e Jucyara 
Braga Norys, que tiveram 
mais dois filhos . O pai era 
militar e a mãe professo-
ra primária. Maria Inez 
casou-se cedo,  com um  
militar como seu pai. Para 
acompanhar o marido, foi 
morar no Pará, onde ficou 
por cinco anos, estudou e 
formou-se em Engenharia 
Elétrica, em 1987. “Foi um 
período muito bom, mas 
no começo não foi fácil. A 
terra era diferente, tive que 
mudar a minha cabeça. Ha-
via muita coisa a aprender, 
passei a gostar de viver 
lá, principalmente porque 
fazia parte de um grupo, 
em que todos estavam lon-
ge de suas famílias e, por 
isso, ficamos muito uni-
dos. Essa foi uma grande 
experiência, conviver com 
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MULHERES 
QUE FAZEM  

Elas são um  
presente para 

a CEDAE

Maria Inez Norys Tibério
Equipe afinada: garantia de sucesso!

muito companheirismo e 
fraternidade. Uma lição 
que levei para a vida toda”, 
relembra.

Em 1990, fez um con-
curso para trabalhar na 
CEDAE e passou. Só que 
levou mais quatro anos 
para ser chamada. “Foi 
Darcy Ribeiro que chamou 
os concursados, em 1994. 
Fui contratada no dia 04 
de novembro”, conta. En-
trou na CEDAE como Téc-
nica de Eletromecânica, 
e trabalhou em diversos 
setores. O primeiro foi na 
Divisão Eletromecânica, 
atualmente Departamento 
de Eletromecânica, depois, 
foi para o Escritório Téc-
nico. Em seguida para o 
3º Serviço de Manutenção 
de Campo. “Nós perten- 
cíamos à Superintendência 
de Eletromecânica que foi 
dissolvida e absorvida pela 
OMA. Na OMA fui traba-
lhar no escritório técnico 

e em seguida assumi a 
minha primeira chefia, em 
2000. Fui Chefe de Serviço 
– OMA - 2.7” diz.  

Após esse período, vol-
tou para o Pedregulho, mas 
naquele momento como 
Chefe de Serviços de Ele-
vatórias. Isso foi de 2001 
a 2003, quando foi promo-
vida a Chefe de Divisão no 
Pedregulho. Em 2005, foi  
criada a Gerência de Trata-
mento de Esgotos – GTE, e 
Inez foi convidada a fazer 
parte da equipe. Foi, então, 
para a ETE Pavuna, em 
Vigário Geral e ficou lá de  
2005 a 2007.  

Sempre gostou de tudo 
que fez, mas lembra com 
muito carinho desse pe-
ríodo que passou na ETE 
Pavuna, pois todos eram 
muito unidos. Havia mui-
ta afinidade na equipe. 
Todos se compreendiam 
com uma simples troca de 

olhares. Quem conhece o 
local sabe a importância 
dessa afinidade em cada 
tomada de decisão e tempo 
de resposta,  já que se trata 
de uma região muito com-
plexa, pois ela tinha que 
administrar a convivência 
pacífica da empresa com a 
comunidade no entorno.  
“Foi realmente uma exce-
lente experiência”, recorda. 

“Em 2007, fui convidada 
para ser Assistente da Ge-
rência de Operação e Ma-
nutenção de Águas, onde 
estou até o momento. O 
clima de trabalho constru-
ído aqui é excelente, com 
pessoas muito atuantes e 
uma equipe também muito 
unida”, declara. 

O melhor momento que 
Maria Inez destaca entre 
todos os grandes momen-
tos que tem vivido dentro 
da empresa, foi ser Chefe 
de Divisão da Eletromecâ-

nica. Até hoje, acha muito 
interessante aquela expe-
riência porque eram seis 
Coordenações, comandada 
por seis homens e ela ti-
nha que se superar para 
dar conta de tudo, sendo 
responsável por cerca de 
400 elevatórias, “Eu tinha 
uma equipe que me apoiava 
muito, me ajudava o tem-
po todo. Embora hoje eu 
também tenha responsabi-
lidades, até maiores, estou 
mais  tranquila, porque eu 
sei que posso contar com 
as pessoas na minha área, 
isso é uma reprise  do que 
já vivi. Aquele momento foi 
mais marcante, principal-
mente por ser a primeira 
vez”, explica.

Além de trabalhar na  
CEDAE, Maria Inez gosta 
muito de estudar. Estava 
até fazendo um curso de 
pós em Geração da Ener-
gia Elétrica no IPETEC, 
conveniado com a UCP 
(Universidade Católica de 
Petrópolis). Mas precisou 
interromper, em função de 
problemas de saúde. 

Mesmo sendo tímida e não 
gostando de tirar fotos,  Ma-
ria Inez abre uma exceção,  
pois considera participar do 
Jornal da ASEAC uma honra 
e agradece a todos por essa 
oportunidade. Como men-
sagem final ela diz a seus 
colegas CEDAEANOS: 

“Em toda trajetória, o 
mais importante é você 
confiar na equipe com quem 
você trabalha, conseguindo 
extrair o melhor de cada 
pessoa. Eu não sou expert 
em nada, mas há colegas 
que são referências em 
suas áreas. Mesmo saben-
do que nunca vou chegar 
nesse ponto, estou certa 
de que o que eu consigo 
hoje é fruto do que apren-
do todo dia com as equi-
pes competentíssimas da  
CEDAE”, finaliza.
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Elysio Américo 
Botafoguense de coração, CEDAEANO por opção.

Em 24 de maio de 1938, nasceu Elysio 
Américo Moreira da Fonseca, filho único de 
Elysio Moreira da Fonseca e Heloisa Moreira 
da Fonseca. Nascido e criado no bairro de 
Botafogo, é Botafoguense de coração, assim 
como toda sua família. Sobre sua paixão 
familiar pelo time, lembra que quando 
sua filha mais velha, Adriana, foi para a 
escola, ficou chocada ao saber que haviam  
outros times. “Para ela só havia o Botafogo,” 
conta sorridente. Depois de Adriana, que 
hoje é bióloga, teve mais dois filhos, Elisa, 
fonoaudióloga e Carlos Elysio, professor na 
Escola Rural. Todos frutos de seu casamento 
com Lia Burlamarque Moreira da Fonseca, 
companheira da vida inteira, sua esposa des-
de maio de 1962. A família cresceu e os  três  
filhos lhe deram cinco netos. Adriana é mãe 
de Thais; Elisa, mãe de  Mateus e Cecília; e  
Carlos, pai de Clara e Caio. Todos Bota-
foguenses.

Formou-se em  Engenharia Civil, em 1961, 
pela Escola Nacional de Engenharia, da Uni-
versidade do Brasil, que ficava no Largo de 
São Francisco e que depois foi transferida 
para o Fundão. Trabalhou como estagiário 
em duas empresas de engenharia muito 
conceituadas na época.  Depois de forma-
do, queria muito trabalhar na SURSAN e 
considera que sua entrada na empresa foi 
muito fácil, pois naquele momento político 
do país, a profissão de engenheiro era muito 
valorizada. Por isso, prestou concurso para 
ser engenheiro do Estado e já havia passado 
nas provas mais difíceis, faltava pouco para 
encerrar o processo, quando encontrou 
um amigo na rua que disse estar indo se 
inscrever para trabalhar na SURSAN e o 
convidou para ir junto. 

-  Fui lá com o meu amigo,  f iz  a  
inscrição e quatro dias depois já es-
tava sendo chamado. Em 1960, o  
Lacerda havia sido eleito e resolveu dar 
uma acelerada na parte de obras do Rio de 

HISTÓRIA 
VIVA

 
Entrevista

Janeiro, assim como o JK estava fazendo 
com Brasília. Engenharia era a profissão 
daquele momento. Tinha muito trabalho, 
por causa das obras. Foi tudo muito rápido, 
entrei na SURSAN em agosto de 1962 e fui 
efetivado como Engenheiro do Estado em 
fevereiro de 1963.  Tenho até um retrato 
aqui em casa cumprimentando o Lacerda. 
Costumo dizer que  só mudei de patrão, sem 
sair da cadeira, por três vezes:  da SURSAN 
para Engenheiro do Estado, depois para a 
CEDAG  e, finalmente para a CEDAE. Só mu-
dei de patrão, sem mudar de lugar,  brinca.

Chegou na SURSAN e foi direto para o De-
partamento de Águas, na Rua Riachuelo. 
Trabalhava em obras de rua. Quando o 
Departamento virou Companhia, foi para 
Inhaúma, para o Serviço de Conservação 
de Adutoras. “Foi aí que me machuquei e 
foi quando fiquei conhecido na empresa, 
porque caí de uma caixa d’água. Foi uma 
queda horrível. Quebrei o braço direito. Eu 
tinha 29 anos e o braço só voltou a se mexer 
quando eu tinha  33. Não pude pegar meu 
filho caçula no colo, pois fiquei quatro anos 
engessado e operei quatro vezes o braço. 
Na época não existia fisioterapia e acabei 
perdendo alguns movimentos, mas isso não 
me atrapalha em nada, só não posso jogar 
peteca”, explica sorrindo.

Depois de seis anos em Inhaúma, foi chama-
do para ser Assistente de Diretor, em 1973 
ainda na CEDAG. “Acontece que  em 1975,  
a CEDAG virou CEDAE, aí o meu Diretor 
virou Presidente e eu virei Diretor de Opera-
ções até 1979. Conhecia e conheço todos os 
canos do Rio de Janeiro. Trabalhei em todas 
as adutoras e tinha conhecimento profundo 
de tudo sobre água”, conta orgulhoso.

De 1979 a 1983 saiu da Diretoria e pas-
sou para o cargo de  Superintende de Su-
primentos. Depois de 1983, voltou para a 
Sacadura Cabral como Assistente de Diretor,  
depois como Superintendente de Operações 
e  voltando a ser Diretor de Operações. “No 
total foral 12 anos no oitavo andar da Saca-
dura Cabral, mas a volta como diretor dessa 
vez só durou três meses porque fui mandado 
embora, por incrível que pareça”, relembra. 

Em 1994,  quando era Superintendente 
de Operações, a Diretoria Administrativa 
na época baixou uma  norma e Elysio 
acabou se aposentando pelo  Estado, como 
engenheiro e continuando a trabalhar na  
CEDAE. Logo após voltar a ser Diretor de 
Operações, o Governador da época, Marcelo 
Alencar, mandou demitir todos os aposen-
tados que continuassem trabalhando na 
empresa. “Eu era Diretor de Operações e 
meu nome saiu na lista. Houve uma co-
moção geral, eu era muito querido pelos 
amigos da empresa. A diretoria queria que 
eu ficasse, mas de verdade,  eu não gostava 
de ser Diretor. Só aceitei porque achei que 
era minha obrigação. Eu não achei correto 
ficar só porque era Diretor, enquanto os 

outros 59 tinham que ir embora. Em 21 
de julho de 1995 fui embora, acho que fui 
o único Diretor que passou por essa situa-
ção”, explica.

Três dias depois da demissão ele já estava 
trabalhando em uma empreiteira e depois 
em uma outra, ambas que prestavam ser-
viço para diversas empresas, inclusive para 
a CEDAE. Até que recebeu o convite para 
trabalhar na ASEP-RJ – Agência Regu-
ladora do Estado do Rio de Janeiro, que 
ficava, por acaso, próxima à CEDAE.  “Eu 
saí, mas não conseguia me desligar total-
mente. Havia sempre um ponto de ligação 
”, justifica.

Em 2004, parou de trabalhar. Foi uma de-
cisão, uma opção, já que queria ter mais 
liberdade para fazer exercícios, pois vinha 
sofrendo desde 1999 de uma artrose no  
joelho direito. O problema se agravou, atro-
fiou e esclerosou. “A cada dia foi ficando 
mais difícil ir trabalhar. O sacrifício não era 
o trabalho em si, mas o transporte, a dificul-
dade para pegar ônibus para ir e voltar para 
a Praça Mauá. Mesmo depois que me apo-
sentei,  empurrei a cirurgia por nove anos, 
até que não deu mais. Não podia ficar nem 
muito sentado e nem muito em pé. Aí operei 
o joelho em dezembro de 2013”, explica.

Considera-se uma pessoa muito dedicada ao 
trabalho, mas teve oportunidades de tam-
bém estar muito próximo à família, princi-
palmente quando os filhos eram pequenos.  
“Eu trabalhava em manutenção, que tem 
um horário terrível. Muitas noites eu não 
estava em casa, mas ainda assim, eu preferia 
porque tinha um horário mais flexível, lá 
em Inhaúma. Podia, por exemplo, pegar as 
crianças no colégio”, afirma.  

Como melhores momentos, diz que só viveu 
momentos bons e adorava trabalhar na Em-
presa. “Saindo da Sacadura,  eu adorava a 
CEDAE. Gostava de andar sujo, com lama, 
sem usar sapato de couro. Nos anos de 1970 
eu trabalhava de bermuda, era bom demais. 
Não sou ligado a status, não gostava de ser 
diretor”, afirma. 

Enquanto muitos se queixam de se apo-
sentar, Elysio diz que nunca se aborreceu 
por não fazer nada e que adora ser aposen-
tado. Hoje, não conhece quase ninguém na  
CEDAE. “Meus amigos de cavar buraco 
nunca me abandonaram,  mas eu sobre-
vivi mais do que eles. Então, eles foram 
se aposentando ou morrendo. Comecei na 
empresa como engenheiro de vala, com 25 
anos  e  meus operários eram bem mais 
velhos do que eu. Não tem mais ninguém. 
Quando eu sai tinha uns cinco ou  seis que 
me conheciam. Um era mais moço do que 
eu,  mas é só,  morreram ou sumiram”. 
Depois disso, perdi o contato de vez e meu 
nível de conhecimento zerou. Agora sou só 
um cliente normal da CEDAE. Só sei o que 
vejo nos jornais”, sentencia.
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Sérgio 
Pinheiro

Gerente - Gerência  
de Projetos | GPT 

Diretoria de Engenharia 

28ª CBESA E FITABES  
no Rio de Janeiro, em 2015.

Sérgio Pinheiro de Al-
m e i d a  f o r m o u - s e  
em Engenharia Civil na 
Universidade Veiga de Al-
meida em 1985 e especial-
izou-se em Engenharia 
Sanitária pela UERJ, em 
1989. Na CEDAE desde 
1994, na função de En-
genheiro, ocupa atual-
mente o cargo de Gerente  
na Gerência de Projetos - 
GPT, alocado na Diretoria 
de Engenharia. Foi Dire-
tor Técnico da ASEAC por 
três mandatos  e é o atual 
presidente da ABES RIO 
(Associação Brasileira de 
Engenharia Sanitária e 
Ambiental) para o Biênio 
2013/2015. 

A ABES é uma organiza-

ção não-governamental, 
de caráter nacional, sem 
fins lucrativos, que visa 
promover o conhecimento 
dos seus associados,  certa 
de que este é um caminho 
possível para viabilizar a 
melhoria da qualidade de 
vida de toda a sociedade. 
Para isso, realiza uma 
série de atividades que 
envolvem questões da en-
genharia sanitária e ciên-
cias ambientais, buscando 
o aperfeiçoamento pro-
fissional e acadêmico de 
seus associados. Dentre 
os eventos realizados está 
o Congresso Brasileiro de 
Engenharia Sanitária e 
Ambiental (CBESA), em 
sua 28ª edição, e a Feira 
Internacional de Tecno-

logias de Saneamento 
Ambiental (FITABES). Os 
eventos são realizados a 
cada dois anos, nos anos 
ímpares, quando várias 
atividades são realiza-
das simultaneamente. 
A ABES existe há 50 
anos e há 30 anos vem  
promovendo a regiona-
lização do  Congresso. A 
escolha dos estados que 
irão receber o evento é 
feita sempre com quatro 
anos de antecedência e 
sempre são escolhidos  
dois locais: uma sede 
primeira opção e outra  
alternativa. 

No ano de 2015, o evento 
estava previsto para acon-
tecer em Belém. Mas em 
junho, a direção da ABES 
Nacional resolveu, em 
função de dificuldades  
operacionais e de logística, 
transferir o evento para o 
Rio de Janeiro, que já tinha 
sido votado como local  
alternativo. 

A mudança foi muito 
bem vinda para todos os  
interessados em partici-
par do evento. Para se ter 
uma ideia, as inscrições 
de trabalhos técnicos ul-
trapassaram em 1400 
trabalhos as ocorridas em 
congressos anteriores, 
chegando a 2.300. Desse 
total serão selecionados 
para o evento cerca de 
1500 trabalhos. Além 
disso, a  taxa de ocupa-
ção da área de exposição, 
até dezembro de 2014,  
atingiu 80%, faltando 

apenas  a confirmação 
de algumas  companhias 
de saneamento. O local 
para o acontecimento de 
um evento de tal porte já 
está escolhido, será o Rio 
Centro, com 6.000/m2, 
que comporta a expecta-
tiva de público de seis mil 
visitantes. 

O evento acontecerá de 
04 a 08 de  outubro de 
2015 e contará com a 
participação de diversos 
fornecedores da área de 
saneamento na FITABES, 
a apresentação de traba-
lhos técnicos previamente 
selecionados e diversos 
painéis, organizados pela 
ABES Nacional, que irão 
discutir o tema do evento: 
Alterações Climáticas e 
a Gestão do Saneamento 
Ambiental. “A ABES Rio 
também organizará os 
eventos pré congresso. 
Estão previstos oito cur-
sos e  visitas técnicas à 
Estação de Tratamento 
de Água do Guandu, a 
uma Estação de Trata-
mento de Esgoto, a um 
Aterro Sanitário e a um 
dos Reservatórios para 
Controle de Enchentes 
(piscinão)”, relata Sérgio 
Pinheiro.

Paralelamente ao Evento, 
acontecerá também o en-
contro dos  JPS – Jovens 
Profissionais de Sanea-
mento. Fundado na últi-
ma CBESA, em Goiania, 
o JPS “É um movimento 
de grande importância, 
é o futuro. São eles quem 

irão dar continuidade a 
esses trabalhos que esta-
mos fazendo hoje. Virão 
jovens de todo o país, 
que ficarão em alber-
gues e alojamentos. Es-
peramos que promovam 
um grande evento no 
Rio”, explica.

O Presidente da ABES 
R i o  a f i r m a  q u e  a  
realização do CBESA 
na cidade maravilhosa 
é emblemática, por dois 
motivos.  Primeiro, pe-
los preparativos para 
as Olimpíadas de 2016 
e segundo, porque a ci-
dade vive um momen-
to ímpar no que tange 
ao saneamento básico, 
principalmente no es-
gotamento sanitário e 
abastecimento de água. 
“A quantidade de re-
cursos alocados, tanto 
na cidade quanto no 
Estado, é muito grande. 
Nunca houve investi-
mentos desse porte na 
área. São investimentos 
na ordem de 3,5 bilhões 
de reais, que serão uti-
lizados no decorrer dos 
próximos anos, neles 
incluído o Programa do 
Governo do Estado para 
Universalização do Abas-
tecimento de Água para 
a Baixada, do Governo 
do Estado. O Rio de Ja-
neiro está vivendo uma 
grande transformação 
de regiões esquecidas na 
área de Saneamento. Vai 
ser importante mostrar 
ao mundo o que estamos 
fazendo aqui”, conclui.


